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E x p e c t a c i ó n  a n t e  l a s  r e u n i o n e s  d e  G i n e b r a
El Gobierno legítimo no acepta, ni puede discutir, un probable armisticio con los facciosos 

El correo aéreo francés derribado p o r  i o s  r e b e l d e s

N O T A  E D IT O R IA L

Todos un idos al G obierno 
d el Frente Popular

Se ha resuelto la crisis. El camarada Negrín miembro del Par* 
tido Social *sta, ha formado Gobierno. Lo integran representantes 
de todos los Partidos políticos en lucha contra el fascismo. Alisen* 
tes de él están las dos Centrales sindicales V. G. T. y C. N. T., que 
esperamos han de seguir colaborando directamente con el Gobier* 
no, para bien de la causa sJntifasciista.

El nuevo Gobierno tiene la plena confianza del pueblo español. 
Es la representación genuina de los intereses populares en abierta 
pugna con la invasión extranjera. Lo forman hombres antifascistas 
de probado relieve y de gran capacitación. Y lo que aumenta su po* 
pularidad es la declaración hecha pública en el momento de cons" 
tituirse. En ella se hace patente afirmación de que el Gobierno pre* 
sidido por el camarada Negrín, tiene una firme voluntad de usar 
todos us esfuerzos en la solución rápida de aquellos problemas de 
fundamental importancia y de los cuales depende, en gran parte, la 
victoria del pueblo.

El orden público. He aquí uno de los problemas de mayor in* 
teres. Aplastamiento de la “Quinta Columna*', persecución de “in* 
controlados” y enemigos del pueblo, guerra a  muerte a  todos los 
saboteadores del triunfo antifascista. Este es uno do los puntos que I 
el Gobierno debe abordar con energía.

Y junto con él, el estudio democrático, en pleno Consejo de Mi* 
nistros, con el asesoramiento oportuno, de todos los problemas re* 
ferenku a la guerra, la creación de reservas militares y, sobre todo 
y ante todo, la rápida creación de una fuerte y verdadera industria 
de guerra, que sea capaz de dar de sí todo lo que es indispensable 
y necesario.

El nuevo Gobierno, que nace bajo el aplauso de la opinión pú* 
blica, que por otra parte desea la incorporación a  él de las Centrales 
Sindicales, merece la consideración y la ayuda de todo el pneblo 
español.

No son estas las lloráis más propicias para comentarios que 
puedan debilitar, en lo más mínimo, la autoridad y  el prestigio de 
un Gobierno que se constituye animado de los mejores propósitos 
e impelido por la fuerza de las circunstancias.

La /uventud española, que ayudó incondicionalmente al Gobier­
no presidido por Largo Caballero prestará una ayuda,sin límites al 
nuevo Gobierno de Negrín. La juventud española estará al servicio 
de cualquier Gobierno del Frente Popular que tenga como 
norte y guía el aplastamiento total del fascismo y la expulsión de 
España de los extranjeros Invasores.

Un Gobierno que nazca por esto y para esto contará con toda 
nuestra asistencia, y no sólo en la asistencia de la juventud, sino 
con la ayuda desinteresada de todo el pueblo español que antepone 
cualesquiera consideración personal de Partido, el legítimo interés 
nacional de ganar pronto la guerra y edificar un porvenir feliz para 
todos, absolutamente para todos los españoles antifascistas.

El secreto de los barcos alema­
nes que vuelven dé España

Rotterdam.—Al p a s ar  frente a 
Douvres en su viaje de regreso de Es" 
paña a Hamburgo, el vapor “Girónos" 
de la Compañía "Neptun", lanzó por 
radio un S. O. S., anunciando: "Hom' 
bre a! agua", añadiendo que el néu* 
frago acaso intentase ganar 'ja costa a 
nado, El masaje decía que la obs' 
curidad no permita dar con él, y al 
cabo de unos horas de busca infructuo 
sa, el barco prosiguió su camino, des 
pues de declarar el capitán que se tra' 
taba de un pasajero clandestino, cuya 
presencia no había sido advertido has 
ta ed momento de arrojarse al mar.

En realidad, se trataba de un ah  
mán desertor de las tropas facciosas, 
que prefirió morir en el canal de la 
Mancha a parecer en las mazmorras 
hitlerianas.

Espionaje en forma de Sport
Benlín.—Con el título “El sport 

militar ejercido por los jóvenes ciolis* 
tas alemanes", Ja revista "El Ciclista 
Alemán", dá la- siguientes instruccio' 
nes a los ciclistas que desean hacer ex* 
misiones al extranjero:

“...Retén en tu memoria caminos y 
puentes, pueblos y ciudades, campana' 
i ios característicos, así como otros des' 
lacados puntos. Recuerda el nombre 
de las aldeas, rio? y riachuelos, lagos, 
montes y picachos. Puede ser que al‘ 
gún día puedas utilizar todos estos co 
nocimien:©$ en provecho de tu patria. 
Cuando llegues a un puente, examina 
su construcción y las materia» emplea' 
das en Ja misma. Aprende a medir y 
apreciar a simple v'sta la anchura de 
los ríos y riachuelos, así como la posi' 
Inlidad de vadearlos o -encontrarlos du* 
ranle la noche".

COMENTARIO DEL DIA

Setenta balazos a un
biznieto de Goya

E n  l a  r e g ió n  a r a g o n e s a  c o n o c id a  p o r  
C a m p o  d e  R o m a n o s  y que c o m p r e n d e  

u n a  e x t e n s a  z o n a  d e  Z a r a g o z a  ¡j í e '  
rué/, e n c u a d r a d a  p o r  lo s  té r m in o s  mu' 
n ic ip a lc s  d e  D a r o c a ,  C a í a t a y u á .  M o v  
t a l b á n , B e l c h i t e  y C a r i ñ e n a ,  se  d e n o '  

m i n a  " P a t r u l l a s  d e i  c á l e n "  a  la s  f o n  

m a d a s  p o r  c i v i l e s ,  r o q u e te s  y j a l a n g . s '  

ta s .  E s a s  " p a t r u l l a s  d e l  c o l e r a "  h a n  

c o m e t i d o  ¿ n  d i c h a  c o m a r c a  in n ú m e r a '  

bUtijS c r ím e n e s .  S e m b r a r o n  e, /terror d e  

t a l  g u is a ,  q u e  p u e b l o s  c o m o  B á g u e n a ,  

fueron abandonados en masa por sus 
m o r a d o r e s .  S e  h a  m a t a d o ,  l o b a d o  s a '  
q a a a d o ,  a p a l e a d o ,  v i o la d o ,  incendia' 
do. S e  a s e s in a b a  a  lo s  p a d r e s ,  se  o t r o '  

p e l l a b a  a  la s  h i j a s ,  se p r e n d í a  a  lo s  
h i j o s  m o z o s  p a r a  l le v a r le s  u c u a r te l e s  

d e  Z a r a g o z a ,  H u e s c a ,  T e r u e l  o  C a l a '  
t a p a d .  Y  l o s  n iñ o s  q u e d a b a n  a b a t i d o '  

n a d o s  y  Vagaban por lo s  c a m p o s  p  se  

m o r ía n  d e  h a m b r e ,  f r í o  p  s o l e d a d .  A s i  

h a n  d e s a p a r e c i d o ,  c o m p l e t a m e n t e ,  c e n '  
t e n a r e s  d e  famiíies sospechosas de i z '  

q u ic id is n tD .

P e r o  h a  h a b i d o  un c a s o ,  q u e  es o p o i"  
t u n o ,  s u b r a p a r ,  p o r q u e ,  s e g u r a m e n te  

q u e d a r á  e n  la  h i s t o r ia  d e l  a l z a m i e n t o  

f a c c i o s o  c o m o  u n o  d e  lo s  m á s  r e p r e s e n ’ 
t a ü v o s .

E n  F u m d e i o d o s ,  t a  p a t r i a  c h i c a  d e  

a q u e l  g e n io  d e  i'a p i n t u r a  e s p a ñ o la  q u e  
f u e  d o n  F r a n c s í c o  d e  Coya y L u d e n '  
t e s , vivía u n  b i z n i e t o  d e l  in m o r ta l  ar~ ¡ 
t l s la .  S a  l l a m a b a  A n g e l  L u c i e n t e s .  E r a  

h o m b r e  d e  i d e a s  r e p u b l i c a n a s .  L a b r a '  
d o r ,  l a b o r i o s o ,  b ie n  r e p u t a d o  e n tr e  sus 
convecinos, n o  t e n ía  e n e m ig o s .

P e r o  le  d e n u n c i a r o n  c o m o  m i l i t a n te  

de i z q u i e r d a .  Y  huyó de F u c n d e t o d o s  
p  r e fu g ió s e  e n  e l  pueblo de fírigojja.

D e l a t a d o  p o r  un d a e c h i s l a ,  u n a  p a '  
t r u l l a  d e  m á s  d e  t r e in ta  h o m b r e s  f u é  a  
b ú s c e n le  a  s u  r e f i g io ,  s i t u a d o  e n  c a s a  

de unos paj'icnies. P e s e  a  la s  súplicas 
de estos, le  s a c a r o n  a  c u l a t a z o s  y como 
so resis/icra a caminar, íe /lirieron en 
la s  p ie r n a s ,  d e  d o s  t i r o s . V’ c h o r r e a n d o  

s a n g r e  y s u f r i e n d o  a g u d í s i m o s  d o lo r e s ,  

cayendo y  levantándose, e l  i n f e l i z  b i z '  
n ie to  d e  C o p a  r e c o r r ió  vuríos /filóme'
!i os.

P o r  ú l t i m o ,  c a p ó  o t r a  vez. E s t a b a  

casi d e s a n g r a d o .  N o había manera de 
q u e  c o n t in u a s e  l a  m a r c h a .  Y  l a  p a i r u '  

U a  ---civiles, falangistas y  roquetes—  
d e c i d i ó  a c a b a r  c o n  su víctima a l l í  mis' 
mo.

Con voces lastimeras. A n g e l  L i tc i e n "  

t e s ,  p o d í a  que l e  m a t a i a n ,  q u e  n o  p r o '  

l o n g a r a n  m á s  s u  b á r b a r a  agonía. U n  

t h ü  m is e r i c o r d io s o ,  e n  ia  n u c a ,  l a  sien 
o  e l  c o r a z ó n ,  le  íi/icnruiía nuevos tor 
méritos.

P e r o  n a .  S u s  v ¡ i  d u g o s  no querían 
que a c a b a s e  t a n  p r o n to .  Deseaban di' 
v-n lirse y le cogieron p  le colgaron de 
u n  á r b o l ,  c a b e z a  a b a jo .

Y  s e  dedicaron, acto continuo, cvT 
tro risas y b la s f e m ia s ,  a  e je r c i ta r s e  s o *

R. i

-;1 ch.-curso que ha pronunciado
a o c z s ió ' : ,  com o m iem bro de la

P ., M. P:cr-.e Col. después de 
u ■■);:•' ' s A a m b iia  U niver 

ipid >;do i lindada para 
■ i < i  g u .. ;a ,  na rucho cía

ve., s í  'j par. (/nglüic.-.e) y  en e l  
. n t e r . d e m o s  f u n d a r  la  v i d a  

a r: r e s p e i o  d v  :a p e r s o n a

-- -.si ¡a  d i g n i d a d  d e  l e  per* 
m a n a ,  a l o  es la  d e m o c r a c i a .

e r '  

:. E s '

PRENSA FRANCESA

«Nosotros no admitimos la intervención de 
Estado en ios asuntos interiores de otro»

M . Pi-erre Col, ministro del A re .
Presidíale de la Asamblea Universal 
por la paz,ha asiatidí-, en L ’A bertU  
Hall, ;,n Londres, a una importanU- 
man.Lstación por la paz organizada 
por ia Unión para la Sociedad du la.- 
.Xauon-.í y la Asamblea Universal 
por la paz, y en ia -.nal parucipan 
igualmente Lord CLcii, M M . Hambre,
Presidente del Parlamento Noruego:
Hensi Roilin, Delegas o cL Bélgica en 
la  Sociedad de N auo .i• s y el Docto:
A l ice M azasyck, hijo d é Pres:drnte 
M a/aspck.

O te  su p o b i e  c u e ip o  e iu u n g i  e n ta d o  y 
í o n c u i s o ,  e n  e l  tu  o a l  b la n c o .

D i s p u t á b a n l e  c o n  j u - i i e s ,  c a r a b in a s ,  

escopetas p p i s t o l a 1-., ¿ ¡ p o s ta b a n  en tre , 

í i i o j .  C e r n ía  e l  mártir y .vis gemidos 
eicm a c o p ió o s  c o n  c a n a j a a a s  y p a l a '  

bi oías.
A !  f m .  u n  último s vutiumenío, se 

gimió de inmovilidad, anuncio q u e  h a  
b ia  U r n u n a d o  e l s u p h a o .  L o s  a s e s in o s ,  

d e s c o n te n to s  p o r q u e  ¡a a v e r s i ó n  b a h ía  

d u m d o  p o c o ,  s e  m a r c h a i c n  en b a s c o  ú e  

nuevas víctimas que tortuun. sin d ¡ s '  

colgarlo cíe/ á i b o l .

¿ l l g u r u u  h o r a s  m a s  ta r d e ,  u n a s  m u '  
jo i 'e s  d e  M o y u e l o ,  q u e  pasmón p o i  allí, 
d e s c o ig a i u ; i  e i  c u a p o ,  y a  ¡ n o  y  e x a n '  

g u e .  Je Angel L ú c r e n te s. Limla/on, so 
lo  en íu  c a b e z a ,  p e d i o  y  vie/ftn . mas 
de setenta b a la z o s .

C o y a ,  q u e  vió iu  ¿ la n c c s a d u .  q u e  
c o n o c ió  u Lord M J h n g ' .o n ,  n o s  h a  d e '  

j a d o  c o n  .4u otna i n m w i c l ,  su c o le c c ió n  

de " L o .\  h ü i t o i e s  d ,  lü s  g a u -u ’. E n  
M Ui, h a  i le g a d o  a «o s u b l i m e  d o  io  
e s p a n to s o .  A q u e l l o s  > ostros, a q u e llo s  

c u e r p o s ,  a q u e llo s , n a j e s ,  a q u e l lo s  p a i '  
s a je s ,  a s o m b r a n  y  a l e ñ a r . .  í: .i sombrío 
genio dt don H  u/k.-sco volaba sobit 
to s  c a t io n e s  de ios " C a p u c h o s " , c o m o  

e l c ó n d o i  v u e la  sob< . la s  c u n a s  d e  io s  

.■ h u le s .

P e r o  no se L  ocmrio el, am u dei 
l i u m i n ,  i n e i r m ,  n o  c o m b a t i e n t e ,  coiga' 
d u  c a b e z a  a b a jo ,  y  sirviendo d , blanco 
a ¡ma g a v il la  de asesinos, du imagina' 
ctóri, tan á  cunda, m> p o d í a  c o n c e b ir  

i n fa m ia  s e m e ja n te .

) ’ s in  e m b a r g o ,  f u e  un biznieto sa' 
yo, riiiíuial de F u c n d e t o d o s ,  como él, 
quien /ia sido victima d e  ta n  h o r r e n d o  

c r im e n .  ) '  lo s  l o r l u n i d o i c s , gentes de 
urden, d e fe n s o r e s  a lo que d.cen de ia  

R e l i g i ó n ,  la  P a t r i a ,  l a  P r o p i e d a d ,  la  
A u t o r i d a d  y  ia  F a m i l i a ,  se llaman na* 
ciomthsluA. ut/egredisías. íradiaonaiis' 
tas ...

/Q ué cuadro vengador pintaría C o ' 
ya, s i  s a l i e ia  d e l  s e p u l c r o !  E l  c é le b r e  
d e  lo s  f u s i l a m ie n t o s  de i a  M o n c l o a ,  
c o n  aquel hombre fiera que r u g e  maidi' 
ciones contra lo s  s o ld a d o s  q u e  van a 
a r c a b u c e a r l e ,  le  sería, desde luego, muji 
inferior,..

un

r.o hemos 
* pretexto

■ pueblo
■ sí mis'

mtiendei
o- individuos, 
eccrdada los

R. L
omina,

graves 
a p c .-a r

i dem,:d a d  a c t u a l  
aciones, ha e x p e '  

r o ta s ,  p e r o  pense" 
i o d o ,  ia  S o c i e d a d  
na necesidad y  e s  

i u í a r  d e  d v -b il i’

E * ta d <

d a s  c o i e C  

s en presa

i : r . to - .

1 r '
ni

ido :eb.

ia organi' 
ectiva, li' 

e 11 icos de] !e‘ 
¡iio, .¡uc U>- ene.ve.a y m ostrando, a 
; «iO' '|ue a isias ; .-mqviAas. la vanidsd 
de su- tira poner
* ni .n '.o sucesivo a los armamentos.

La R. U. P . está abanta  amplia' 
mente a todos los pacifistas sinceros, y 
M. P  erre Col explica : 

r t ’unui pudnamos o b r a r  J e  aíro m a '  

mi a r  L a  p a z  d e b e  v i  ima obui colee' 
liva, r Cnmo podríamos d e p a i  f u e r a  d e

fJIspaña en la Sociedad de Naciones ha rechazado la pro 
puesta de un ajusticio con los facciosos 

Entra un Gobierno legítimo y irnos rebeldes sublevados, 
no caben icuerdos ni siquiera conversaciones 

Como no son posibles entra los Tribunales (le Justicia y los 
ladrones y los asesinos

n o s o t r o s ,  m d h m c , y m il i o n e s  d e  seres
h u m a n o s ,  d e s : to s í i s  c o m o nosotros de l a

p a z .  t e n n n d o ríer e s i n a d c o m o  n o s o tr o s

d e  i a  p a z .  b a i o  ,■{ pre -tex ¡ o  d e  que e l l a s

t i e n e n  o l í a s  cim e o p c i o n e s d e  i a  v ida s o '

c i d ?  E l  f u tu r '0 ,<d o  d i i a s i  e s t o s  o  n o s '

o t r o s  l e ñ a m o s izan. P e r o ,  d e  c u a l '

< ¡ d e i \ ¡  d e  e s n ‘o ’ -m a s . e i  m u n d o  t ie n e

n e c e s i d a d  d e p a .

i a l í í  son la.-• ¡deaí ¡uu'slras é z  L

A . s a m b L a  C’i ■í>í¡; p o : ia  paz.
La paz, niI0.S1'r o s  d e s p a í s e s  l a  gu ie'

i m  i g u a l m e n t e . Y  s u  )'ohintud no es
e g o í s t a ,  Q . n r e m or ¡a  p a z no satamente
p a m  mju'tie, •em pate otas, no sa la '
m ente p o r  io q u e I n g 'n i í e r r a  y  F r a n c ia

h u y a n  a p o r ia < ¡0 V p u e d a n t o d a v í a  a p o r í

í a r  a i  pro L e:'i' >d e  la  h u m a n d a d .  S t w

í/uer,mm.s ¡a pa;: p in a  .t o d o s  l o s  h o m '

b u s  y  p a u t toa l o s  ivuebios porque
to d o s  J.em.-i io.x m is m o s d e s e c h o s  «¡en*
ciaks.
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Diario del Frente Popular El Pueblo Wandiego Miércoles, 26 de Mayo de 1937

Información Nacional e Internacional
PARTES DE DEFENSA NACIONAL

Sector del Centro.- -Fuego de fusil y  ametralladora en algunos 
frentes y bastante aet.\vid.\d de la artillería enemiga en la Ciudad 
Universitaria y frente de Guadalajara. donde fueron batidas interr 
sámente las p^ieiones facciosa?. La artillería enemiga disparó a 
última hora de la tarde, sobre la población de Madrid, ocasionando 
víctimas. Continúan pasándose a nuestras filas, muchos evadidos 
del campo faccioso, habiéndolo efectuado en el día de hoy 26 sol' 
dados con armamento y municiones.

Sector del Norte.— íVizcaya). En el frente Norte la artillería 
y  aviación enemiga, bombardearon algunas de nuestras posiciones, 
sin consecuencias.

Sector del Centro.—Se registró un atasque enemigo, e&usándo 
le nuestras fuerzas muchas bajas.

La aviación facciosa actuó sobro algunos pueblos de la retaguar* 
día. ocasionando victimas.

Asturias.—Cañoneo en nuestras posiciones de Tibia. 3in conse 
cuencias.

En el frente de León, un ataque enemigo a nuestras posiciones 
deVillarrobledo. fue rechazado enérgicamente, sufriendo los re 
beldes bastantes pérdidas.

Se pasaron a nuestras filas diez soldados con armamento y

Sin novedad en les demá? frentes.

A V I A C I O N
El lunes nuestra aviación, hizo objeto de dos bombardeos. 

Palma de Mallorca, que constituye la base aérea y  naval, de las 
agresiones que se realizan contra diversos puntos del litoral Medite 
rráneo.

A las seis de la mañana, once aviones, formados en dos es' 
cuadrillas, bombardearon lo? buques fondeados en el antepuerto, 
riéndose como se incendiaba y se undla una embarcación armada 
que se encontraba cerca de un crucero del tipo “Cerrera". Asi 
mismo se bombardearon diversos centros militares de la población.

Sector del Norte.—Sobre Bilbao un sólo aparato de caza, núes- 
tro. aceptó combate con cinco cazas enemigos, derribando a uno 
de éstos y siendo a su vez derribado. El piloto que buscó brava 
mente el combate con el enemigo, superior en número, pudo sal 
varse en paracaldas, resultando herido de un balazo.

Sector del Centro.—Fué bombardeada hov la estación de Ja
draque, con buenos resultados.

TELEGRAMAS DI
Impresión de la lucha en el Centro

M adrid.— No ha ocurrido novedad 
destacadle en las últimas horas.

La artillería republicana cañoneó las 
posiciones ¿n.migas mientras los faceio 
sos arrojaron »u» obuses sobre ia pobla' 
ción civj madrileña ocasionando nue' 
vas víctimas inocentes.

En el sector d :l Puente da Jos 
F ranche». huoo gran actividad con in' 
tenso fuego de íusüe.-ia y íñortero sin 
rónsecuencias por nusrtra parte.

La aviación republicana practicó 
vuelos d í reconocimiento de l .s  líneas 
facciosas, sin observar nada ajiormal.

Nombramiento acertado
M adrid. Eli general M iaja, al reci 

btr a los periodista», manifestó que no 
ocurría novedad en los frentes de gue' 
rra.

H a  sico nombrado J.-fe dol Estado 
Mayor del Ejérc: o del Centro, 
Feriente Coronel Matailana.

A l comunicar .ste nombramiento el 
general M iaja, elogió las dot?? de! de 
signdo. y  ti r-.cr.to del Ministro de 
Defensa al confiarle puesto de tanta 
responsabilidad.

Audiencias dsl Presidente de la 
República

Valencia.---E! Presidente de la 
República rec.bíó numerosas visitas, 
entre ellas la del General Pozas, que 
permaneció largo rato en e l  despacho 
presidencial.

NumiUdad su Btrc’loia
Barcelona.. --El Jefe Superior de 

Policía m a ni fes ó boy que la t r  anquí 
lidad es absoluta en Barcelona, y que 
en la capital y en la provincia se rea' 
liza normalmente y con toda  actividad 
la recogida de armas.

£1 'partido  Comunista y la  pasada
crisis

VaEncia.- - El próximo viernes el 
Ministro d-s Instrucción Pública, J e  
sus Hernández, dará una conferencia 
por radio de-sandlando el tema "E l 
Partido Comunista, antes y después de 
da crisis” .las Juventudes y la unidad sindical

Barcelona,—£1 Comité Ejecutivo

ULTIMA HORA
de las juventudes Socialistas Unifica 
das. han h:cho público un manifiesto en 
que se muestran de acuerdo y ofrecen 
'.jborar por la unión de las dos sindi 
cales U . G. 1 . y C. X. 1 .. por csli 
mai que vilo importaría grandes ven 
tajas a ia cau»a de ¡a juventud anti 
ia  a s ta  española

£ 1  correo aereo francés derribado 
por la aviación facciosa

París.— El coneo aéreo francés que
dirigía a Bilbao, fué atacado por va'

, aviones facciosos, que le derriba' 
ron.

El pño t> y un pasageio que llevaba 
le.-uJtaron granm ente  heridos, y el 
apaiato quedó casi des ruido.

La noticia ha causado en Francia 
si.an impresión.

La Sociedad de las Naciones
Ginebra.— A  las once de la maña 

na. v.- reunió la Sociedad de Naciones. 
uii¡ asistencia por primera ve/ de! de 
Litado de Egipto.

Preside el S:. Quevedo. represen 
trtiit- de Ecuador, que da la bien 
venida al nuevo delegado, resaltando 
que Egipto ha llegado poi mérito pro 
píos a ocupar un puesto en el organis 
mío d? Ginebra.

El representante polaco expresa que 
pai a su país está resuelta definitiva 
menüe la cuestión de Abisnmi: se cree 
qu; a esta posición se adherirán otros 
países, entre ellos Austria y Hungría,

Solidaridad internacional con España
Parí». La.- Ejecutivas de la Fedi- 

ración Jn.ernacional d í I rabajadoivs y 
de la Federación Socialista Internado 
nai. stí han dirigido al camarada Al 
yare/, d d  Vayo, significándole su sim 
patía en los momentos en que ol pro 
bl.m a de España ha de ser abordado 
en Ginebra.

Recuerdan la frase del S j . Azaña 
d- que lo que al principio pudo »er 
guerra civil se ha convertido en gu: 
rra de ínvas:ó;i y terminan expresando' 
le qu.? han enviado a Ginebra una dele 
gación a fin de que pueda seguir con 
toda atención la marcha de los deba’ 
tes sobre la  lucha de España contra 
h! fascismo internacional.

I N F O R M A C I O N  L O C A L
GomisiAn Nacional 
de abastecimientos

El Excuso. Mr. Ministro de Hacien' 
da y Economía, como Presidente de 
la Comisión Nacional de Abastecí 
miento*, comunica a este Gobierno 
civil, que constantemente se presentan 
en aquella Comisión Nacional, repre' 
■mentaciones de numerosos Consejos mu' 
mapa!-.» de esta provincia, solicitando 
se 1 ; facilite víveres. Como la Comí" 
>¡ón Nacional no puede entregar vi' 
. . i . s si no e* a la» Consejerías o Co 
misiones Provinciales de Abastecimien' 
tos. previa petición de las mismas, en' 
caizcO que. para cvitai conflictos, se 
comunique a los pueblos que la men' 
cionada Comisión no puede entregar 
lo» víveres »;n perjuicios; que caso de 
desplazamiento de los Consejeros rea' 
üoc mayores esfuerzos para que la pro 
vmua de Valencia facilite los que sea 
posible.

Lo que se hace público para cono' 
cimiento de los Consejos municipales 
y m ¿»  exacto cumplimiento.

; Consejo municipal
M añana jueves, cehbrará sesión el 

Consejo m urinpal, figurando en t i  or' 
den del día los aiur.tos siguientes:

Instancias de Francisco Qriver y 
Emilio Díaz Delgado, solicitando el 
arriendo de casetas dei M ercado.

Asuntos pendientes.

l a  recogida de armas
A • hace público parai general cono

cimiento y efectos. qu? para solicitar
!:. d. vcL c ; Ó! de ?:scop;■ia; ;•Hurgadas
fri >• te  G e b u n io  l ivií. deh cblrnerse
¡.rev, am r,t ia L u í u-:a iconus pnudienie
- - q i le >e .x .ubuá-— y acom paña: re
e:bo e n tieg a de! arm a o ju stil i*
cant. •  ̂ e(|ii .va lc .d .: exp .rdlGO P=r .-1
A  es ¡d. n del C OHi.u'jn MiuvicrpE r;s '
p .-a i vo. qi le p ro a nar á en esie docu
l.i .! 1. 0  !i.te : .o re CÍKÍ del ,i ¡iría cuy «i

. liicam -e sulicita.

Tarjetas de abastecimiento
La A lcaldía pone en c.nccimiento 

del púbhco, que mañana 2 7 , se expe' 
dirán en sus oficinas ‘as cartillas de 
abastecimientos correspondientes a las 
calí;» Avenida P í y M argall, Capitán 
Calan. Manu..l Noves, (C ruz), C a r  
los Vázquez, Capitán García Hernán' 
uez. Mercado Viejo. P ablo  Iglesias, 
P laza de la Constitución, Barrio G e' 
itera; A gujera . Carretera de Fuensanta 
y Parque de Gasset.

A ; piupio licmpo se manifiesta, que 
lo» hauiiaiiles de las calles de Antonio 
Z.ozaya, Callejón d ;l Tiñ e, Paseo 
Cisnercs, Doctor Sánchiz Banús, M ué' 
¡I. J.- Badajoz, y D ;p ó 'ito  de M áqui' 
uri», Alfonso X . el Sabio, Hernán P é ' 

dei Pulgar, Juan Gaba, M ontesa, 
•\v(inicia José Maestro, General A guí' 
lera. P laza de Cervantes, y Rcmón y 
Caja!, qu; no hubiesen retirado las 
-uva», podrán hacerlo en el día de ma* 
ñaña (día 2 7 )  y transcurrido dicho 
día. m liab.-rlo efectuado, no podrán 
hacerlo hasta que se hayan repartido 
todas la.- correspondientes a la Capí* 
i al.

Comité Local de Refugiados

.Sí m ega a .odos los camaradas re' 
jugiados o evacuados en e ita  capital, 
;.ca cual tu ¿re su situación, qvrs estén 

acondiciones físicas p ara  e] trabupo, se 
pasen }>or estas oficinas, calle de la 
M a ta , número 6 , en donde se les fací 
litará perdiendo el carácter de refugia 
Jo» y por lo lanío sus derechos como 
ta l. aquel que trate de eludir la  obli' 
gación inexcusable de colaborar por Ja 
causa.

A l mismo Lempo se encarece el de ' 
bui de lodo el que disfrute de ayuda 
económica y pueda mantenerse por su 
cumia, de abslnepui de perjudicar 
los intereses de Comité o de los 
particulares en donde estén alojados. 
Bien entendido que el incumplimiento 
de esta invitación será objeto de  san' 
ció».

Aviso oficial
De interés para milicianos y fami" 

i ares d ■ los mismos.
H an quedado instalados en esta ca' 

pital, y en su calle del Lirio, número
6. (edificio del Socorro R o jo ), las 
oficinas de la subpagaduría y tram r 
Lición de Expedientes, da la  Coman' 
damcia genera:! de Milicias, Olases pa' 
,nvas, pava el abono de pensiones a 
milicianos ¡mválidos de guerra o a f«v 
inilNits de dos mismos muertos en cam' 
paña. Siendo las horas de oficina de 
nueve a dos de la  mañana.

Tribunal PopularEi Jurado de Urgencia
En el día de hoy, se ha visto ante 

ti Jm ado de Urgencia, el expediente j 
seguido contra vanos vecinos de Agu' 
cb, por desafección al régimen, ac ' 
tuando como jurados los designados 
por Izquierda Republicana, habiendo 
se dictado sentencia por la  que se couf 
dena a Simón Mamulla Mansilla, a la 
pena de i rv  años de internamiento en 
campo.- de  trabajo, a Pedayo'Sobrino 
d~ la Orden, a Nicolás Sobrino y a 
Erísimo Ramiro Cerrillo, a la pena de 
des años de ínternamiento en campo de 
trabajo a cada uno, y para todos la 
pérdida ae sus derechos civiles y poli 
tico», durante el tiempo que dure la 
cund.-na, y también privación de todo 
cargo público: a Agustín Calderón a la 
pe::a d? un año y un d ía de interna 
miento en campo de trabajo, con priva 
ción de sus derechos civiles y políticos 
durante el tiempo de que dure la con 
dama.

. S . obo-olviú al sacerdote, Derne 
uiu- Sobrino Rodríguez, habiendo el 
«.usado, vn el acto del juicio, hecho 
manifestaciones condenatorias oara dos 
sublevados y calificando de traidores 
y criminales a los curas y obispos que 
se han alzado en armas, contra el Go 
b u rro  legal de la República, conde' 
.'.ando igualmen.e ia acLivtdad políti 
ca de lr-s sacerdotes que mirando más 
as órdines de Roma que las máximas 

de ios Evangelio», hacen política des' 
de .. pulpito contraria al Gobierno le' 
g a J m e n t e constituido, apartándose 
completamente ele la esfera espiritual. 
En cuanto al sacerdote P ablo  Navas 
Bananquero, se ha declarado incom 
pet: :l? el I tihunal por que los hechos 
q je <e .1 imputan caen dentro de otro 
. fhlo qu.: agrava la responsabilidad 
drl acusado, habiéndose deducido el 
oportuno testimonio para remítVo al 
Juzgado Especial de esta capital, pa ' 
ra instrucción d.-l oportuno sumario.

Grupo Sindical Socialista 
da Obras Públicas

• Por la presente ■‘e convo-a a todos
los camaradas 'Socialistas y simpad' 

van ;s cE O bras Públicas, para que 
asistan a la reunión que dicho Grupo 
celebrará t*u ésta Casa del Pueblo, el 
jueves 27 del actual a las 6 ‘30 de !a 
tarde, para tra ta r  asuntos de sumo in 
tzrés. '

hil Secretario del Grupo, A l f r e d o  
l.vón.
Jurado Mixto Ru­
ral de Ciudad Real

Señalamientos para los días y mes 
ni curso, que a continuación se indi 
can:

Día 2 7 : José Romero Muñoz, y 
otros, contra Basilio Taiavera, sala 
rías de Carrión y Las Casas respeeli' 
vamente, a las diez horas.

Antonio Cabezas Herváis, y otros, 
cernía Encarnación G arcía, salarios, 
capital y Picón, a las once horas.

Bernabé Herrera Sánchez, contra 
Benjamín Calvo, salarios, de Balleste 
ros, a las doce horas.

D ía 2 8 : Francisco Valbuena Ce 
pus, contra Max-miano Sánchez, sala* 
iios, de Fuencalientr e Hinojosas, a las 
(lie?, horas.

Cándido Sánchez, contra P e d r o 
Muriilo Murillo, salarios, de Picón, » 
las once horas.

E l mismo contra el mismo, a las 
doce horas.

D ía  2 9 : Magdalerro G arcía Feir* 
nández, c o n t r a  Saturnino Camacho 
Kuiz, por salarios, de Calzada, a  las 
diez horas.

U raimo Ruiz Moreno, contra Lo 
renzo Camacho Ruiz. por salarios, de 
C alzada, a las once horas.

Vicente Pérez Alvarez, contra Je ’ 
rardo Molina, salarios. C alzada, a las 
doce horas.

D ía 3 1 : Horeuiiuo Sánchez V al' 
buena, contra Felipe Camacho, sala 
nos, de 1 orralba, a las diez horas.

Miguel Blanco García, contra A n 
gel Ruiz Lira, salarios, de l orralba, 
a las doce horas.

Peaeiacion Local de 
Juveoiuues íaoenaiias

E l próximo día 27  y a jas 8  de su 
noche, y en el domicilio «ocial, (Ave 
nraa de José Maestro, número b>, ce 
¡íehrarán las juventudes Libertarias una 
.-'Vsaraojea general, para iratar asuntos 
de capital importancia, rogando a to' 
dos sus asistencia, para evitar la san' 
cion correspondiente.

Lo que comunicamos n todos para 
los efectos consiguientes.

E l día 30 a las diez de su mañana, 
tendrá lugar en nuestro domicilio so 
cial. (Avenida de  José M aestro, nú 
mejo. 6 ) ,  un Pleno Comarcal de Ju 
ventudcs Liberta: ¡as, con el orden del 
día ya trasmitido a las distintas locali 
dades.

Por la unporiaii. ia de los asuntos a 
tra tar, puntos de capital interés y ac 
lualidad. raqugrimos a :odas las »ec 
cior.es d i  las dil'iirenles localidades, pa 
ra qu? cío queden sin representación en 
isla  magno comxio, donde se ha de 
presentar la  labor a desarrollar con 
arreglo y normas a las presentes cir 
cunstancias.

Esperamos que bajo magún pretex 
lo haya localidad ausentes, y a  que 
ataña a Todo joven libertario las con
s.-cuenicias c.e este Pleno Comarcal.

Lo que dice un 
campesino

A  lo» campesinos Manchegos:
Cam aradas campesinos manchegos y 

luchadores de la retaguardia, salud.
Estando tan próx.ma la recoleeión 

Je cereales,, producto que tanto eu 
ricjuecen a nuestra provincia, y  que 
tangrand? ayuda presta  con esta cose 
cha para la guerra, a fuerza de vues 
tros sacrificios, me sería muy doloroso 
que porqu? no tuvierais esa unión ne 
crsaria para recogerla, obreros, brace 
res, yunteros y pequeños propietarios, 
dierais lugar a que una mano traidora 
y crimina], no pudiéndose vengar con 
vosotros en la  rutaguaidia, ni con nos' 
otros ?¡¡ ia vanguardia, se vengaran in 
cendiando vuestras cosechas, bien por 
medio de aviación o valiéndose de «us 
agente», que aún tienen nuestra rata' 
guardia; cosa qu.; como os digo, sería 
muy doloroso después de tanto- sacri 
ficios vuestros. Y o como combatiente 
y comprendiendo el peligro que nos 
podría traer la destrucción de esta co' 
•echa, os digo que procuréis poneru 
de acuerdo desde el primer día, y ni 
min- ni Miras miréis una peseta más u 
menos de jornal, ni horas de trabajo, 
solo pensai ?n ivcojerlns Jo antes po 
'¡ble, Irahujiiiiido dr sol a sol corno 
antes hemos trabajado, siendo la pro 
dm iún jiaia aquél que nos explotaba, 
y eun el mísero jornal <h- una ci»cu?n 
la a dos pe. elas, pues hoy que lo ha 
i éis para vosotros, y en bien de la cau 
■•a. creo no enconLaréis traba alguna.

Cam aradas, recojer ia cosecha lo 
antes posible y lo mejor que podáis, y 
de esta numera y podréis decir que os 
habéis sacrificado en bien de nuestra 
causa, mientras vuestros hermanos se 
sacrifican en las trincheras.

Asi, Ciimanulíis, si queréis que lu 
tletra sea vuestra, puesto que como la 
trabajáis os la nniiicéis, seguir el ejem 
filo de vueslros combalirntes. trabajar 
más y más unidos que nunca, y nos 
aynrlméis a lograr la victoria.

Aquilino Moreno
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